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RESUMO 
Este artigo aborda os impactos históricos e 
os legados contemporâneos da escravidão 
africana no Brasil. Iremos explorar como 
esse período influenciou profundamente a 
estrutura social, econômica e política do país, 
deixando um legado de desigualdades raciais 
e injustiças que ainda são sentidos hoje. A 
escravidão não apenas sustentou a economia 
colonial brasileira, mas também estabeleceu 
padrões de desigualdade racial e injustiças 
que ecoam na sociedade contemporânea. 
Além do impacto econômico, a escravidão dei-
xou um legado profundo na estrutura social 
brasileira. Durante séculos, a segregação e a 
discriminação racial foram institucionalizadas, 
criando um sistema de hierarquia racial que 
ainda repercute na distribuição desigual de 
oportunidades e privilégios. A marginalização 
de afro-brasileiros em áreas como mercado 
de trabalho, habitação e saúde reflete direta-
mente as injustiças históricas infligidas duran-
te o período escravocrata. Essa desigualdade 
se manifesta até hoje em indicadores socio-
econômicos como renda, educação e acesso 
a serviços básicos. Por meio de uma análise 
crítica, iremos examinar a persistência desses 
legados e as medidas necessárias para pro-
mover a justiça social e a igualdade racial no 
Brasil contemporâneo. 
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Desigualdade Racial 

Abstract
This article addresses the historical impacts 
and contemporary legacies of African sla-
very in Brazil. We will explore how this period 
deeply influenced the country's social, econo-
mic, and political structure, leaving a legacy of 
racial inequalities and injustices still felt today. 
Slavery not only sustained Brazil's colonial 
economy but also established patterns of 
racial inequality and injustices that resonate in 
contemporary society. In addition to its eco-
nomic impact, slavery left a profound legacy in 
Brazil's social structure. For centuries, segre-
gation and racial discrimination were institu-
tionalized, creating a system of racial hierarchy 
that still affects the unequal distribution of 

opportunities and privileges. The marginali-
zation of Afro-Brazilians in areas such as the 
labor market, housing, and healthcare directly 
reflects the historical injustices inflicted during 
the slaveholding period. This inequality per-
sists today in socioeconomic indicators such 
as income, education, and access to basic ser-
vices. Through a critical analysis, we will exami-
ne the persistence of these legacies and the 
necessary measures to promote social justice 
and racial equality in contemporary Brazil. 

Keywords: Slavery, Brazil, Africans, Racial Ine-
quality 

INTRODUÇÃO 
A escravidão africana foi uma instituição cen-
tral na formação da sociedade brasileira, com 
profundas implicações que ecoam até os dias 
atuais. Desde os primeiros dias da coloniza-
ção até a abolição formal em 1888, milhões de 
africanos foram trazidos à força para o Brasil, 
onde foram submetidos a condições desuma-
nas de trabalho e privações.  
Socialmente, a escravidão institucionalizou a 
segregação racial e a hierarquia, moldando 
padrões de privilégio e desvantagem que con-
tinuam a marginalizar os afro-brasileiros hoje. 
Apesar dos avanços legais em direção à igual-
dade racial, disparidades de renda, moradia e 
representação persistem, refletindo desigual-
dades profundas enraizadas na história de 
escravidão do Brasil. 
Politicamente, a exclusão dos afro-brasileiros 
de posições de poder e influência destaca 
desafios contínuos na conquista de inclusão e 
representação plena na sociedade. A luta pela 
justiça racial permanece uma questão central 
na sociedade brasileira contemporânea, exi-
gindo análise crítica e medidas proativas para 
desmantelar o racismo sistêmico e promover 
um futuro mais equitativo. 
No entanto, os impactos da escravidão não 
terminaram com sua abolição, mas continu-
am a reverberar na estrutura social, econô-
mica e política do Brasil contemporâneo. A 
escravidão africana no Brasil não é apenas 
um capítulo distante da história, mas um 
legado vivo que continua a moldar as dinâmi-
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cas sociais, econômicas e políticas do país. A 
análise crítica desses impactos históricos e a 
implementação de medidas concretas para 
promover a igualdade racial são fundamentais 
para a construção de um Brasil mais inclusivo 
e verdadeiramente democrático. 
Sendo assim, neste artigo, examinaremos os 
impactos históricos da escravidão africana no 
Brasil e seus legados contemporâneos, com 
foco em questões como desigualdade racial, 
justiça social e identidade nacional.  
Contexto Histórico da Escravidão Africana no 
Brasil 
A escravidão africana no Brasil teve início no 
período colonial, quando os portugueses 
iniciaram o tráfico transatlântico de escravos 
para suprir a crescente demanda por mão de 
obra nas plantações de açúcar e posterior-
mente em outras atividades econômicas. O 
contexto histórico da escravidão africana no 
Brasil, conforme abordado por Gilberto Freyre 
em sua obra "Casa-Grande & Senzala" (1933), 
é fundamental para compreendermos as ori-
gens e os fundamentos desse sistema brutal 
que moldou a sociedade brasileira. Freyre 
(1933) apresenta uma análise multifacetada, 
destacando não apenas os aspectos econômi-
cos e sociais da escravidão, mas também sua 
influência na formação da identidade nacional 
e cultural do Brasil. 
Freyre (1933) contextualiza a escravidão 
africana no Brasil dentro do cenário da colo-
nização portuguesa das Américas. Ele ressalta 
que a chegada dos portugueses ao Brasil e a 
subsequente exploração das terras recémdes-
cobertas exigiram uma grande quantidade de 
trabalho para viabilizar a exploração econômi-
ca do território: 
De acordo com Freyre (1933, p.21), 
"A terra nova, que Portugal descobria e ocu-
pava, e que foi no Brasil que com maior felici-
dade ocupou e explorou, no século XVI, exigia, 
para ser explorada economicamente, uma 
quantidade enorme de trabalho.”  
Essa passagem de Freyre (1933) destaca a 
necessidade que os portugueses tiveram de 
explorar não apenas os recursos naturais, 
mas também de utilizar intensamente o traba-
lho escravo africano para desenvolver econo-
micamente o Brasil colonial. 
Nesse contexto, a mão de obra escrava afri-
cana foi rapidamente adotada como solução 
para suprir essa demanda crescente por 

trabalhadores. 
Um aspecto crucial do contexto histórico da 
escravidão africana no Brasil, conforme enfati-
zado por Freyre (1933), é a formação de uma 
sociedade de cunho patriarcal e patrimonialis-
ta. A casa-grande representava o centro dessa 
estrutura, onde o senhor de engenho exercia 
autoridade absoluta sobre seus escravos e 
sua família. Esse sistema de relações sociais, 
baseado na dominação e na submissão, 
permeava todos os aspectos da vida colonial 
brasileira. 
De acordo com Freyre (1933, p.27), 
"A convivência quase quotidiana e intensa 
do senhor e do escravo, por todos os lados 
rodeado pelo senhor e pela casa-grande, con-
solidou uma forma de convívio que se poderia 
chamar de patriarcal. [...] No ambiente aper-
tado da casagrande, a intimidade do senhor 
com os escravos domésticos, com as escravas 
e com os negrinhos e as negrinhas que ele 
acariciava e às vezes levava até o leito, dava à 
casa-grande um clima de casa familiar". 
Essa passagem de Freyre ilustra vividamente 
como a estrutura da casa-grande não apenas 
refletia, mas também perpetuava as relações 
de dominação e submissão características da 
sociedade colonial brasileira, fundamentadas 
na figura patriarcal do senhor de engenho. 
Além disso, Freyre (1933) destaca a impor-
tância da miscigenação racial na formação 
da sociedade brasileira. Ele argumenta que a 
interação entre os diferentes grupos étnicos - 
africanos, indígenas e europeus - resultou na 
criação de uma cultura única e sincretista, que 
incorpora elementos de todas as origens. Essa 
miscigenação, embora muitas vezes tenha 
sido marcada pela violência e pela exploração, 
também contribuiu para a construção de uma 
identidade nacional rica e diversificada. 
De acordo com Freyre (1933, p.171), 
"Uma miscigenação cujos primitivos elemen-
tos se encontram de um lado na cozinha, 
na enfermaria e no catre, do outro no leito 
e na igreja, nos sacramentos e nas festas da 
sociedade de cunho mais patriarcal e mais 
fidalgo; em que os esforços construtores, o 
comércio e a própria guerra, contribuíram, de 
maneira simultânea, para aproximar homens 
de diferentes origens. De um lado, as religiões 
africanas e indígenas; do outro, o cristianismo 
europeu."  
Freyre (1933) destaca como a miscigenação 
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no Brasil colonial não apenas ocorreu nos 
aspectos cotidianos da vida, como na cozinha 
e na enfermaria, mas também influenciou 
profundamente as esferas religiosas e sociais 
da sociedade brasileira da época. 
Outro aspecto relevante do contexto históri-
co da escravidão africana no Brasil, segundo 
Freyre (1933), é a influência da religião e da 
cultura africana na formação da cultura brasi-
leira. Ele destaca como as tradições religiosas 
africanas, como o candomblé e a umbanda, 
foram preservadas e adaptadas pelos escra-
vos no Brasil, tornando-se parte integrante da 
identidade cultural do país. 
De acordo com Freyre (1933, p.264), 
"A religião africana, pelo menos a que veio da 
África em tempos de escravidão, teve influ-
ência decisiva no comportamento do escravo 
e na maneira pela qual este se deixou ou se 
adaptou ao meio ambiente da América portu-
guesa. [...] contribuiu para a formação de um 
complexo cultural brasileiro onde elementos 
primitivos de raça e de cultura que nenhuma 
força coercitiva poderia destruir encontraram 
condições favoráveis ao desenvolvimento." 
Em resumo, o contexto histórico da escravi-
dão africana no Brasil, conforme apresentado 
por Gilberto Freyre (1933), é caracterizado por 
uma complexa interação de fatores econômi-
cos, sociais, culturais e religiosos. Essa análise 
multifacetada nos ajuda a compreender não 
apenas os mecanismos de funcionamento da 
escravidão, mas também seu impacto dura-
douro na formação da sociedade brasileira. 
1. Impactos Sociais e Econômicos da Escravi-
dão Africana 
Os impactos sociais e econômicos da escra-
vidão africana no Brasil foram profundos e 
duradouros, deixando uma marca indelével na 
estrutura da sociedade brasileira. Por meio da 
exploração desumana de milhões de africa-
nos, a economia colonial prosperou enquanto 
os grupos étnicos escravizados enfrentavam 
sérias privações e injustiças. Nesta seção, 
exploraremos esses impactos, com base em 
citações de obras acadêmicas relevantes de 
Emília Viotti e Florestan Fernandes. 
1.1   Impacto Social 
A escravidão africana teve um impacto de-
vastador nas relações sociais e na estrutura 
da sociedade brasileira. Conforme aponta 
Emília Viotti da Costa em "Da Senzala à Colô-
nia" (2006), os escravos africanos enfrenta-

vam uma condição de completa submissão, 
privados de seus direitos básicos e tratados 
como propriedade de seus senhores. Essa 
hierarquia rígida e desigual permeava todas as 
esferas da vida colonial, estabelecendo uma 
divisão clara entre os senhores e os escravos, 
e moldando as relações sociais e raciais por 
séculos. 
De acordo com Viotti (2006, p.15), 
“Derrubando matas, roçando as plantações, 
nas catas de ouro, nos engenhos, na estiva, 
carregando sacos de mercadorias ou passa-
geiros, o escravo foi figura familiar na paisa-
gem colonial. Foi mais do que mão de obra, 
foi sinal de abastança. Época houve a impor-
tância do cidadão era avaliada pelo séquito de 
escravos que o acompanhava à rua.” 
Além disso, a escravidão africana exacerbou 
as disparidades de poder e privilégio na socie-
dade brasileira. Segundo Florestan Fernandes 
em "A integração do negro na sociedade de 
classes" (1978), a escravidão consolidou uma 
estrutura social baseada na exploração e na 
dominação, onde os brancos detinham o po-
der político, econômico e social, enquanto os 
negros eram relegados à margem da socieda-
de, sem voz ou representação significativa. 
De acordo com Fernandes (1978, p.167), 
“No comércio havia poucas pessoas de cor. 
Apenas duas ou três chapelarias tinham 
empregados negros; quando trabalhavam 
em casas de comércio, em regra eles exer-
ciam ocupações braçais. Por isso os negros e 
os mulatos que quisessem ganhar a vida se 
sujeitavam aos “serviços de negros” (de faxina, 
como carregador, de pá e de picareta etc). Em 
sua maioria, esses serviços eram mal pagos e 
requeriam pouca ou nenhuma qualificação.” 

IMPACTO ECONÔMICO 
Do ponto de vista econômico, a escravidão 
africana foi uma peça central na acumulação 
de riqueza e na expansão das atividades eco-
nômicas no Brasil colonial. Como observado 
por Viotti (2006), a mão de obra escrava africa-
na foi fundamental para o desenvolvimento e 
sustentação das plantações de cana-deaçúcar, 
café, tabaco, entre outras culturas comerciais. 
Essas atividades geraram lucros substanciais 
para os proprietários de terras e comercian-
tes, impulsionando a economia colonial e 
contribuindo para o enriquecimento de uma 
elite privilegiada. 
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No entanto, os benefícios econômicos da 
escravidão africana foram obtidos à custa do 
sofrimento humano e da exploração desuma-
na. Segundo Fernandes (1978), a escravidão 
não apenas perpetuou a pobreza e a margi-
nalização entre os africanos escravizados, mas 
também beneficiou uma minoria privilegiada 
que se enriqueceu à custa do trabalho força-
do e da exploração dos escravos. 
Portanto, podemos dizer que os impactos 
sociais e econômicos da escravidão africana 
no Brasil foram vastos e interconectados. En-
quanto a economia colonial prosperava com a 
exploração desumana dos africanos, a socie-
dade brasileira era marcada por desigualda-
des profundas e injustiças sistêmicas (racismo 
estrutural) que ainda reverberam até os dias 
de hoje. Essa análise crítica, fundamentada 
nas obras de Emília Viotti da Costa e Flores-
tan Fernandes, nos ajuda a compreender não 
apenas a natureza da escravidão, mas tam-
bém seus legados persistentes na estrutura 
social e econômica do Brasil contemporâneo. 

LEGADOS CONTEMPORÂNEOS DA ESCRAVI-
DÃO AFRICANA 
Os legados contemporâneos da escravidão 
africana no Brasil são evidentes em diversas 
esferas da sociedade, desde as desigualdades 
socioeconômicas até as questões de identida-
de e representatividade. Abdias do Nascimen-
to, em sua obra "O Genocídio do Negro Bra-
sileiro: Processo de um Racismo Mascarado" 
(1978), oferece uma análise profunda desses 
legados, destacando como a discriminação 
racial e a marginalização persistem até os dias 
de hoje. 

DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS 
Nascimento (1978) argumenta que os legados 
da escravidão africana se refletem nas pro-
fundas desigualdades socioeconômicas que 
persistem entre a população negra e branca 
do Brasil. Citando dados estatísticos sobre 
renda, educação e acesso a serviços básicos, 
ele demonstra como os negros continuam a 
enfrentar obstáculos significativos no merca-
do de trabalho, na obtenção de educação de 
qualidade e no acesso a serviços de saúde 
adequados. Essas desigualdades refletem não 
apenas as disparidades econômicas entre os 
grupos raciais, mas também a perpetuação de 
estruturas sociais que marginalizam e discri-

minam os descendentes de africanos escravi-
zados. 
De acordo com Nascimento (1978, p.87), 
“Se os negros vivem nas favelas porque não 
possuem meios para alugar ou comprar re-
sidências nas áreas habitáveis, por sua vez a 
falta de dinheiro resulta da discriminação do 
emprego [...]. Nesta teia o afro-brasileiro se vê 
tolhido de todos os lados, prisioneiro de um 
círculo vicioso de discriminação[...] e tranca-
das as oportunidades que permitiriam a ele 
melhorar suas condições de vida, sua moradia 
inclusive.”  

VIOLÊNCIA ESTRUTURAL E INSTITUCIONAL 
Além das desigualdades socioeconômicas, 
Nascimento (1978) destaca a violência estru-
tural e institucional enfrentada pela população 
negra no Brasil contemporâneo. Ele argumen-
ta que a discriminação racial permeia todas 
as esferas da sociedade, desde o sistema de 
justiça criminal até as interações cotidianas, 
resultando em altas taxas de violência policial, 
encarceramento em massa e homicídios de 
jovens negros. Essa violência é um reflexo dos 
legados da escravidão, que institucionaliza-
ram a marginalização e a criminalização dos 
negros, perpetuando um ciclo de opressão e 
injustiça. 
De acordo com Nascimento (1978, p.134), 
“Todos nós sabemos o prejuízo social que 
causa o racismo. Quando uma pessoa não 
gosta de um negro é lamentável, mas quando 
toda uma sociedade assume atitudes racistas 
frente a um povo inteiro, ou se nega a enfren-
tar, aí então o resultado é trágico para nós, 
negros. Pais de família desempregados, filhos 
desamparados, sem assistência médica, sem 
condições de proteção familiar, sem escolas 
e sem futuro. E é este racismo coletivo, este 
racismo institucionalizado que dá origem a 
todo tipo de violência contra um povo inteiro. 
É este racismo institucionalizado que dá segu-
rança para a prática de atos racistas.” 

REIVINDICAÇÕES POR JUSTIÇA E REPARAÇÃO 
Por fim, Nascimento (1978) destaca as reivin-
dicações por justiça e reparação feitas pela 
comunidade negra no Brasil. Ele argumenta 
que a luta contra o racismo e a discrimina-
ção é uma continuação da resistência dos 
escravos africanos contra a opressão, e que 
a busca por igualdade racial e justiça social é 
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fundamental para a construção de uma socie-
dade mais justa e inclusiva. Nascimento (1978) 
defende a implementação de políticas públi-
cas afirmativas que promovam a inclusão e a 
igualdade racial, bem como a conscientização 
e o engajamento da sociedade civil na luta 
contra o racismo estrutural. 
De acordo com Nascimento (1978, p.140), 
“[...] Este colóquio recomenda que o governo 
brasileiro estimule ativamente o ingresso de 
negros no Instituto Rio Branco, órgão de for-
mação de diplomatas, pertencente ao Ministé-
rio das Relações Exteriores.”  
Sendo assim, os legados contemporâneos 
da escravidão africana no Brasil, conforme 
analisados por Nascimento (1978), são evi-
dentes nas desigualdades socioeconômicas, 
na violência estrutural e institucional, e nas 
reivindicações por justiça e reparação feitas 
pela comunidade negra. Esses legados nos 
lembram da urgência de enfrentar o racismo 
e a discriminação racial, e de trabalhar para 
construir uma sociedade mais justa e igualitá-
ria para todos os brasileiros. 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 
Ao discutir os desafios e perspectivas para o 
futuro em relação aos legados da escravidão 
africana no Brasil, as contribuições de Silvio 
Almeida em sua obra "Racismo Estrutural" 
(2019) oferecem uma análise profunda e 
perspicaz. Almeida aborda questões cruciais 
relacionadas à justiça social, igualdade racial e 
transformação estrutural da sociedade brasi-
leira. Aqui estão alguns aspectos destacados: 

DESAFIOS ESTRUTURAIS 
Almeida (2019) identifica que a violência 
policial é uma das manifestações mais graves 
do racismo estrutural, contribuindo signifi-
cativamente para altas taxas de homicídios 
entre jovens negros e para o encarceramento 
desproporcional dessa população. Segundo 
ele, "o sistema de segurança pública atua de 
maneira discriminatória, exacerbando as desi-
gualdades raciais e sociais" (Almeida, 2019). 

POLÍTICAS AFIRMATIVAS 
Além disso, apesar das políticas de cotas 
raciais nas universidades públicas, Almeida 
argumenta que a qualidade da educação 
oferecida às comunidades negras continua 
sendo desigual. No mercado de trabalho, per-

sistem "discriminações que limitam o acesso 
a empregos formais e salários justos para os 
negros" (Almeida, 2019), o que perpetua ciclos 
de desigualdade econômica. 
A sub-representação dos negros em posições 
de poder político e social também é uma 
preocupação, evidenciando uma estrutura 
desigual que compromete a formulação de 
políticas públicas eficazes para mitigar as dis-
paridades raciais. 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 
Apesar dos desafios, Almeida (2019) sugere 
que a conscientização e a mobilização social 
são fundamentais para a mudança. Ele des-
taca que "movimentos sociais desempenham 
um papel crucial na denúncia das práticas 
discriminatórias e na busca por justiça social" 
(Almeida, 2019). 
Além disso, a implementação de políticas pú-
blicas antirracistas é essencial. Ele argumenta 
que "medidas afirmativas e programas de 
inclusão social e econômica são passos neces-
sários para reduzir as desigualdades raciais 
e promover a equidade no Brasil" (Almeida, 
2019). 
O fortalecimento da identidade e da cultura 
negra, juntamente com uma educação que 
ensine criticamente sobre a história e a cultu-
ra afro-brasileira, são apontados como estra-
tégias importantes para combater estereóti-
pos e preconceitos. 
Considerações Finais 
A análise dos impactos históricos e legados 
contemporâneos da escravidão africana no 
Brasil revela a complexidade das questões 
sociais, econômicas e raciais que permeiam 
a sociedade brasileira. Ao longo dos séculos, 
a exploração desumana de milhões de africa-
nos deixou marcas profundas, moldando não 
apenas a estrutura econômica do país, mas 
também suas relações sociais e sua identida-
de cultural. 
Os legados da escravidão africana são evi-
dentes nas persistentes desigualdades so-
cioeconômicas enfrentadas pela população 
negra, na violência estrutural e institucional 
que perpetua a marginalização e na busca por 
justiça e reparação por parte das comunida-
des afetadas. No entanto, apesar dos desafios 
significativos, também há perspectivas de 
mudança e transformação. 
As contribuições de pensadores como Silvio 
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de Almeida, Abdias do Nascimento, Florestan 
Fernandes e Emília Viotti destacam a impor-
tância da conscientização, do engajamento 
social e da implementação de políticas afir-
mativas para promover a igualdade racial e a 
justiça social no Brasil. Esses líderes intelectu-
ais nos lembram da necessidade urgente de 
enfrentar o racismo estrutural e de trabalhar 
em prol de uma sociedade mais inclusiva, plu-
ral e equitativa. 
À medida que nós voltamos para o futuro, é 
fundamental que continuemos a luta pelos 
direitos humanos e pela igualdade racial, re-
conhecendo e confrontando os legados dolo-
rosos da escravidão africana. Somente através 
do compromisso com a justiça e da solidarie-
dade entre todos os grupos étnicos e sociais 
podemos construir um Brasil verdadeiramen-
te democrático e livre de discriminação. 
Este artigo oferece uma análise detalhada 
dos impactos e legados contemporâneos da 
escravidão africana no Brasil, fornecendo uma 
compreensão mais profunda das questões 
sociais, econômicas e políticas que permeiam 
a sociedade brasileira atual. 
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